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Resumo: Diversidade sexual é uma temática que precisa ter mais espaço nos currículos e 

contexto prático escolar, todavia, a resistência ainda é forte, não apenas por conta do 

conservadorismo de direção, professores, alunos, comunidade, mas inclusive, dos próprios 

mecanismos pedagógicos legais – que deveriam facilitar o processo – como pode ser 

observado em propostas curriculares oficiais de determinados sistemas educacionais. A partir 

da observação desta problemática, nasceu esta pesquisa, tendo como objetivo compreender 

como era abordada curricularmente e tratada pedagogicamente na escola à questão 

diversidade sexual no currículo oficial da 1ª série do Ensino Médio da SEE/SP (SÃO 

PAULO, 2008, 2011). As bases teóricas utilizadas foram: o texto-base da I Conferência 

Nacional LGBT (BRASIL, 2008) e o Relatório da UNESCO sobre “Sexualidade e Juventude” 

(UNESCO, 2004). Os resultados demonstraram que, embora estejam acontecendo importantes 

movimentos em busca do desenvolvimento de ações pedagógicas conscientizadoras sobre 

identidade de gênero e diversidade sexual, observa-se, contudo que as propostas curriculares 

oficiais paulistas não dão a devida ênfase à questão para os alunos (adolescentes/jovens) que 

estão saindo do EFII e ingressando no Ensino Médio, agindo de certa forma com displicência 

e demonstrando certa indiferença velada sobre a questão. Diante disso, observou-se a 

importância dos professores para o processo, ou seja, no sentido de ter olhares críticos e 

conscientes a respeito da questão, de forma que, analisem criticamente as propostas 

curriculares e as ressignifiquem, para que, desse modo, possam desenvolver uma educação 

crítica, transgressora do status quo heteronormativo homofóbico, e assim, contribuir, a partir 

do contexto escolar, para a construção de uma sociedade mais lúcida sobre os direitos 
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humanos, onde o respeito diante das diversidades – que são inerentes aos seres humanos – não 

sejam apenas uma ideologia, mas uma realidade.   
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